PROJETO DE LEI Nº 7, DE 2017

Dá a denominação de "Odayr Alves da Silva", ao Campus da UNESP de Ourinhos 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Odayr Alves da Silva” o Campus da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, do Município de Ourinhos.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Esta proposta objetiva dar denominação ao Campus da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, do Município de Ourinhos.

Odayr Alves da Silva nasceu no dia 4 de junho de 1923, na cidade de Ibirarema – SP, filho de Ozório Alves da Silva e Adelaide Mantovani Alves, foi casado com Maria Conceição dos Santos.

Ao longo de sua vida sempre agiu com honradez e espírito patriótico, colocando-se ao lado das boas causas sociais.

Em Ibirarema foi comerciante, industrial e político, assumindo os cargos de vereador, escrivão de paz, juiz de menores e juiz de paz, pugnando pela justiça e imparcialidade.

Mudou-se para Ourinhos e, imbuído de imbatível espírito de luta, procurou desenvolver-se profissionalmente, estabelecendo-se com a farmácia Drogasilva.

Empreendedor que era, tratou de organizar a Companhia Telefônica de Ourinhos (CTO), inaugurada em 1º de maio de 1964, sendo, além de idealizador, presidente do empreendimento, transformando, na sua gestão, o velho telefone a manivela em modernos aparelhos automáticos, proporcionando grande avanço nas comunicações e, como consequência, alavancou o desenvolvimento da cidade.

Conforme relato do então vereador Salomão de Moraes, “essa companhia foi conquistada palmo a palmo. Não foi obra do acaso e nem produto ou presente de qualquer pai da pátria. Ela nasceu sob o signo do arrojo, da abnegação, da confiança, do espírito de luta, da teimosia e da vontade do povo ourinhense”.

Homem benemérito, Dr. Odayr foi presidente do Rotary Club de Ourinhos e realizou várias campanhas em prol das carências sociais, entre elas, doando várias cadeiras de rodas aos menos favorecidos, que não tinham condições de obtê-las.

Fundou, ainda, o Interact Club, entidade agregada ao Rotary Club de Ourinhos, onde muitos jovens tiveram oportunidade de desenvolver o espírito de cidadania e de lutas por causas humanitárias.

O homenageado foi, também, professor do Senac, ministrando cursos de alfabetização, presidente do Comércio Varejista de Ourinhos por duas gestões; presidente da Associação Brasileira de Técnicos de Administração – Região de Ourinhos; diretor do Lar Santo Antônio; diretor da Soprami – Sociedade de Proteção à Maternidade e Infância de Ourinhos; presidente do 1º banco de olhos de Ourinhos; diretor presidente do Jornal “O Progresso de Ourinhos”, além de exercer, brilhantemente, a advocacia.

Sempre no desejo de servir seus semelhantes, procurou fazer o melhor de si para o progresso de Ourinhos, cidade que muito amou e onde foram criados seus filhos Cláudio Santos Alves da Silva, Clarice Adelaide Alves da Silva, Claudemir Ozório Alves da Silva, Claudinei Ozório Alves da Silva e Claury Santos Alves da Silva.

Tão relevante sua atuação no município que lhe valeu uma homenagem do poeta Luciano Correia da Silva, com o soneto “Testemunho”: 

“Ontem (já se passaram tantos anos!), alguém modesto, alimentando anseios, dobrando esforços e fincando esteios, sonhou desafiar os desenganos. 

E quis dar voz ao povo, embora insanos se utilizassem sempre de outros meios para sufocá-la, a apregoar receios.

Seu nome? Eis que o dirão fatos humanos: sobre este chão lançou, não pensamentos fúteis, os triviais, que se consomem qual folhas mortas ao bater dos ventos; como sempre fértil, entre espinhos, aqui a palavra se empenhou de um homem para o futuro promissor de Ourinhos.”

Pela certeza da relevância dos serviços prestados aos munícipes da região, justa é esta homenagem e, para sua aprovação, conto com o apoio dos nobres pares.

Sala das Sessões, em 2/2/2017.
a) Fernando Cury - PPS

